
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(45º Curso: 08.14, p. 7, faixa 1)
1. Senhor, vem salvar teu povo / das 
trevas da escravidão.  / Só tu és nossa 
esperança, / és nossa libertação!
Vem, Senhor, / vem nos salvar! / Com 
teu povo, / vem caminhar! (bis)
2. Contigo o deserto é fértil, / a terra 
se abre em fl or, / da rocha brota água 
viva, / da treva nasce esplendor.
3. Tu marchas à nossa frente, / és for-
ça, caminho e luz. / Vem logo salvar teu 
povo, / não tardes, Senhor Jesus!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – O Senhor quer estar presente 
em nossa vida e em nosso mundo, e o 
faz a partir de cada um de nós, con-
gregados ao seu corpo, pelo Batismo. 
Para isso, é preciso que estejamos 
constantemente disponíveis ao seu 
apelo de conversão. Esse é o anúncio 
feito, outrora, por João Batista, e que 
hoje também nos alcança e convoca, 
inspira e mobiliza. Que essa Eucaris-
tia nos torne maleáveis à iniciativa do 
Senhor que vem.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 8, faixa 2)
1. Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, / tende piedade de nós.
2. Cristo, que vindes salvar o que estava 
perdido, / tende piedade de nós.
3. Senhor, que vindes criar um mundo 
novo, / tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade. / Cristo, ten-
de piedade de nós. / Senhor, piedade, 
piedade de nós. (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus todo-poderoso e cheio de mise-
ricórdia, que nenhuma atividade terre-
na nos impeça de correr ao encontro do 
vosso Filho, mas, instruídos pela celeste 
sabedoria, participemos da vida daquele 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – A Palavra de Deus nos chama à 
conversão. Escutemos.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(40,1-5.9-11) – 1“Consolai o meu povo, 
consolai-o! – diz o vosso Deus –. 2Falai 
ao coração de Jerusalém e dizei em alta 
voz que sua servidão acabou e a expia-
ção de suas culpas foi cumprida; ela re-
cebeu das mãos do Senhor o dobro por 
todos os seus pecados”.

3Grita uma voz: “Preparai no deserto 
o caminho do Senhor, aplainai na soli-
dão a estrada de nosso Deus. 4Nivelem-
-se todos os vales, rebaixem-se todos os 
montes e colinas; endireite-se o que é 
torto e alisem-se as asperezas: 5a glória 
do Senhor então se manifestará, e todos 

os homens verão juntamente o que a 
boca do Senhor falou.

9Sobe a um alto monte, tu, que trazes 
a boa-nova a Sião; levanta com força a 
tua voz, tu, que trazes a boa-nova a Je-
rusalém, ergue a voz, não temas; dize às 
cidades de Judá: ‘Eis o vosso Deus, 10eis 
que o Senhor Deus vem com poder, seu 
braço tudo domina: eis, com ele, sua 
conquista, eis à sua frente a vitória.

11Como um pastor, ele apascenta o re-
banho, reúne, com a força dos braços, 
os cordeiros e carrega-os ao colo; ele 
mesmo tange as ovelhas-mães’”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 84 (85)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 8)
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de, / e a vossa salvação nos concedei, 
nos concedei!
9aQuero ouvir o que o Senhor irá falar: / 
é a paz que ele vai anunciar; / ba paz para 
o seu povo e seus amigos, / para os que 
voltam ao Senhor seu coração. / 10Está 
perto a salvação dos que o temem, / e a 
glória habitará em nossa terra.
11A verdade e o amor se encontrarão, / a 
justiça e a paz se abraçarão; / 12da terra 
brotará a fi delidade, / e a justiça olhará 
dos altos céus.
13O Senhor nos dará tudo o que é bom, / e 
a nossa terra nos dará suas colheitas; / 14a 
justiça andará na sua frente / e a salva-
ção há de seguir os passos seus.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Segunda Carta de São 

Pedro (3,8-14) – 8Uma coisa vós não 
podeis desconhecer, caríssimos: para o 
Senhor, um dia é como mil anos e mil 
anos como um dia. 9O Senhor não tarda 
a cumprir sua promessa, como pensam 
alguns, achando que demora. Ele está 
usando de paciência para convosco. 
Pois não deseja que alguém se perca. 
Ao contrário, quer que todos venham a 
converter-se.

10O dia do Senhor chegará como um 
ladrão, e então os céus acabarão com 
barulho espantoso; os elementos, devo-
rados pelas chamas, se dissolverão, e 
a terra será consumida com tudo o que 
nela se fez.

27. ORAÇÃO INICIAL
P – Deus das misericórdias, liberta-nos 
de tudo o que pode impedir e atrapalhar 
nossa intimidade e comunhão com o 
Cristo que vem ao nosso encontro. Tua 
sabedoria nos conduza e guie, para que 
participemos plenamente da vida que 
veio nos dar. Por Cristo, nosso Senhor! 
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8 e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11 deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do corpo de Jesus, razão da 
nossa alegria, a quem esperamos com 
toda a ternura do coração.

(O ministro extraordinário da comunhão eu-
carística traz o Pão consagrado e entrega-o 
ao presidente da celebração, que o coloca 
sobre o altar. Todos se inclinam e cantam um 
breve refrão eucarístico ou de adoração.)
(41º Curso: 08.11. p. 16, faixa 6)
T – Oh! vem, Senhor, não tardes mais, / 
vem saciar nossa sede de paz. 
P – Nós te louvamos, ó Deus bondoso e 
fi el, porque, desde o começo do mundo, 
tu te revelaste como Deus santo e amigo 
da humanidade.
T – Vem, Senhor Jesus, vem!
P – Hoje teu povo reunido em louvação é 
sinal de que teu reino está chegando. Aco-
lhe nosso desejo de sermos unidos em Je-
sus Cristo e de vermos brilhar em nossa 
humanidade o esplendor da tua luz.
T – Vem, Senhor Jesus, vem!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de participarmos da comu-
nhão, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – “Esta é a voz daquele que grita no 
deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas estradas!’”

(Mostrando o pão consagrado:)

P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, nesta celebração, recebe-
mos o alimento do reino. Que ele nos 
fortaleça em teus caminhos e nos dê a 
força de abrir estradas no deserto, para 
preparar a vinda do teu Filho Jesus 
Cristo, nosso Senhor!
T – Amém.

38. COLETA FRATERNA
(Momento de trazer donativos ou ofer-
ta em dinheiro para as necessidades da 
comunidade, enquanto se canta o n. 13 
deste folheto.)

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Is 35,1-10; Sl 84(85); Lc 5,17-26. 3ª-f.: Gl 4,4-7; Sl 95(96); Lc 1,39-47. 4ª-f.: Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30. 
5ª-f.: Is 41,13-20; Sl 144(145); Mt 11,11-15. 6ª-f.: Is 48,17-19; Sl 1; Mt 11,16-19. Sábado: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80); Mt 17,10-13. Domingo: 3º Domingo 
do Advento – Is 61,1-2a.10-11; Cânt: Lc 1,46-48.49-50.53-54; 1Ts 5,16-24; Jo 1,6-8.19-28. (Testemunho de João Batista).

ENTENDENDO A LITURGIA

Preparação:
a) Chegada, oração pessoal, ensaios
 de cantos;
b) Tempo de silêncio;
c) Refrão meditativo:

(41º Curso: 08.11, p. 41, faixa 30)
“O Senhor vem, / céus e terra 
festejem bem.”
(Cantar várias vezes até a assembleia 
tornar-se um só corpo. Durante o 
canto, faz-se o acendimento da 2ª. 
vela da coroa do Advento.)

É muito importante viver o mistério do Advento como 
preparação e não antecipar a Festa do Natal. Isso se dá con-
cretamente pelos elementos simbólicos da liturgia: ornamen-
tação da igreja, preparação gradativa do presépio, os cantos, 
certa austeridade e despojamento que indiquem vigilância, 

conversão, espera de salvação. Não encher a igreja de luzes, 
enfeites, como se ela fosse um shopping ou uma loja.
Anotações:
1. Próximo domingo, 17, 3º Domingo do Advento – Cole-
ta Nacional da Campanha para a Evangelização.

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

PREPARAI O CAMINHO, O SENHOR VEM!

2º Domingo do Advento – Ano B
10 de dezembro de 2023 – Ano XLI – Nº 2317



Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao 
Pai e rezemos juntos a oração que o pró-
prio Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.

T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós que sois Deus com 
o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(46º Curso: 08.15, p. 32, faixa 22)
Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar, / Teu corpo e sangue, vida e 
força vem nos dar. (bis)
1. A Boa-Nova proclamai com alegria. /
Deus vem a nós, Ele nos salva e nos 
recria. / E o deserto vai florir e se ale-
grar. / Da terra seca, flores, frutos vão 
brotar. (bis)
2. Eis nosso Deus, e Ele vem para sal-
var, / com sua força vamos juntos ca-
minhar / e construir um mundo novo e 
libertado / do egoísmo, da injustiça e do 
pecado. (bis)
3. Uma voz clama no deserto com vi-
gor: /  “Preparai hoje os caminhos do 
Senhor!” / Tirai do mundo a violência e 
a ambição, / que não vos deixam ver no 
outro vosso irmão! (bis)
4. Distribui os vossos bens com igual-
dade, / fazei na terra germinar fraterni-
dade. / O Deus da vida marchará com 
o seu povo, / e homens novos viverão 
num mundo novo. (bis)
5. Vem,ó Senhor, ouve o clamor da tua 
gente, / que luta e sofre, porém crê que 
estás presente. / Não abandones os teus 
filhos, Deus fiel, / porque teu nome é 
Deus-Conosco: Emanuel. (bis)

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (49º Curso: 11.22, p. 53, faixa 25)
Acendei a lamparina e vigiai! / O Es-
poso em breve virá. / Como Luz, vos 
libertará. / Tu, qual noiva, esteja a cla-
mar: Vem, Senhor!
Final: Amém! / Amém! (bis)

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Nós vos suplicamos, Senhor, que sacia-
dos com o alimento espiritual, pela par-
ticipação nestes santos mistérios, nos en-
sineis a apreciar com sabedoria as coisas 
terrenas e colocar nossas esperanças nos 
bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 24, faixa 15)
Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, / ao 
povo que caiu, socorre e exorta, / pois 
busca levantar-se, Virgem pura, / nas-
cendo o Criador da criatura: / tem pie-
dade de nós e ouve, suave, / o anjo te 
saudando com seu Ave!

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos. T – Amém.
P – Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e so-
lícitos na caridade. T – Amém.
P – E vós, que vos alegrais com fé e de-
voção pela vinda, segundo a carne, do 
nosso Redentor, sejais recompensados 
com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua 
glória. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz e, o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Observada a preparação antecedente 
aos Ritos Iniciais, entoar o canto de 
entrada. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

11Se desse modo tudo se vai desinte-
grar, qual não deve ser o vosso empenho 
numa vida santa e piedosa, 12enquanto 
esperais com anseio a vinda do Dia de 
Deus, quando os céus em chamas se 
vão derreter, e os elementos consumidos 
pelo fogo, se fundirão? 13O que nós es-
peramos, de acordo com a sua promessa, 
são novos céus e uma nova terra, onde 
habitará a justiça.

14Caríssimos, vivendo nessa esperan-
ça, esforçai-vos para que ele vos en-
contre numa vida pura e sem mancha 
e em paz.
– Palavra do Senhor.
T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 9)
Aleluia, aleluia! (bis)
Preparai o caminho do Senhor, endirei-
tai suas veredas. / Toda a carne há de 
ver a salvação do nosso Deus.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(1,1-8) – 1Início do Evangelho de Je-
sus Cristo, Filho de Deus. 2Está escrito 
no livro do profeta Isaías: “Eis que en-
vio meu mensageiro à tua frente, para 
preparar o teu caminho. 3Esta é a voz 
daquele que grita no deserto: ‘Preparai 
o caminho do Senhor, endireitai suas 
estradas!’”.

4Foi assim que João Batista apare-
ceu no deserto, pregando um batismo 
de conversão para o perdão dos peca-
dos. 5Toda a região da Judeia e todos os 
moradores de Jerusalém iam ao seu en-
contro. Confessavam os seus pecados e 
João os batizava no rio Jordão. 

6João se vestia com uma pele de ca-
melo e comia gafanhotos e mel do cam-
po. 7E pregava, dizendo: “Depois de 
mim virá alguém mais forte do que eu. 
Eu nem sou digno de me abaixar para 
desamarrar suas sandálias. 8Eu vos bati-
zei com água, mas ele vos batizará com 
o Espírito Santo”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Oremos, irmãs e irmãos, a Deus 
Pai e lhe peçamos com fé que nos faça 
acolher o Salvador, implorando, humil-
demente:
T – Vinde, Senhor Jesus!
1. Senhor, ajudai a santa Igreja, nossa 
arquidiocese, suas paróquias e comuni-
dades a prepararem os vossos caminhos 
pela penitência e pela conversão.
2. Senhor, iluminai as autoridades, para 
que sigam o verdadeiro caminho de jus-
tiça e promovam o bem de todos.
3. Senhor, abençoai as pessoas que espe-
ram novos céus e nova terra, para que tra-
balhem, vigorosamente, sem desanimar.
4. Senhor, derramai o Espírito prome-
tido, para que aumente em nós o ardor 
da evangelização e faça brotar nos co-
rações a resposta da fé.

(Preces espontâneas)
P – Senhor, nosso Deus, que não cessais 
de chamar à conversão os que foram bati-
zados na água e no Espírito Santo, fazei-
-nos acolher com verdadeira fé aquele 
que João Batista anunciava. Por Jesus 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º curso: 08.11, p. 19, faixa 9)
Pão e Vinho apresentamos com lou-
vor. / E pedimos: o teu Reino! Vem, 
Senhor! (bis)
1. Pão e vinho repartidos entre irmãos. /
São o laço da unidade do teu povo. / 
Nossas vidas são também pequenos 
grãos, / que contigo vão formar o ho-
mem novo.
2. Eis aqui a nossa luta, dia a dia, / pra 
ganhar com o trabalho nosso pão. / Mas 
Tu és o alimento da alegria, / que dos 
pobres fortalece o coração.
3. Vem, Senhor, vem caminhar à nos-
sa frente, / vem conosco toda a terra 
transformar. / E no mundo libertado e 
transparente, / os irmãos à mesma mesa 
vão sentar.

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P – Aceitai, Senhor, com bondade as 
nossas humildes preces e oferendas; e 
como não podemos invocar os nossos 
méritos, socorrei-nos com o remédio da 

vossa misericórdia. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do Advento, I)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em  todo lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso.
Revestido da nossa fragilidade, ele veio 
a primeira vez para realizar seu eterno 
plano de amor e abrir-nos o caminho da 
salvação. Revestido de sua glória, ele 
virá uma segunda vez, para conceder-
-nos em plenitude os dons prometidos 
que hoje vigilantes  esperamos.
Por isso, com os Anjos e Arcanjos, os 
Tronos e as Dominações e todos os co-
ros celestes entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por to-
dos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!


